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i perigosas e jamais fia-
qucjamos, sendo sem­

pre a franqueza o a 

lealdade os nossos in><c-

paravt is característicos. 

Hoje que a nossa ter­

ra atravessa uma qua­

dra feliz, de doce cal­

maria, que a tranqüili­
dade voltou aos lares, 

que adormecidas as 

velhas incompatibilida­

des é justo que a n >ssa 

' R * Q h \ / í K Í Í r 2 } f atitude esteja de acordo 

1\Ç|J{J[J1IÍ G C1)TU osso |ípraf»«PJo "*' 
I N ; tad > de coisas. 

Hoje completa a nos­

sa folha mais ura ano 

de existência. 

Nao ó preciso que fa­

çamos u m retrospecto 

do que temos sido. 
Nos 

A nossa luta conti­

nuai;!, mas agora no 

sentido de manter a in­

vejável harmonia pie 

reina na so-iedade ii.ua-

na. 
Acreditamos que njn-

os ígl i e m procure desviar-

PEN5flTIl/n 

tempos agitao 
da luta ou quando des- j nní1 ," biment i vel pro-
frutamos a tranquilida- U>ó*U» em que nos acha-

do da paz, ternos sem-|mí>íí" 
pre procurado agir oe 
ãVôrdo cora os ditames 
de nossa consciência. 

Pode muito bem ser 

que tenhamos enado 

muitas vezes, que te­

nhamos sido injustos nos 

Recostada a janela, seisraadora, 

Ela contempla o céo, turqueza imensa 

E se lhe estampa uma tristeza intensa 

No belo rosto de roal senhora. 

Quimera de poeta, doce aurora 

llusaò entre a terra e o céo suspensa, 

Q.iem dera que este verso meu lhe vença _ 

Essa tristeza que era sou rosto irróta 

Quem sabe se ela em sonho v6 sorrindo 

U m a quimera, um sonho muito lindo 

Que lhe faz palpitar de ainôr o seio? 

Sonha ! 0 sonho é a visão da vida 

Da alma que está e;n paz adormecida 

Sem sentir deste mundo o grande anceio. 

Março de 1915. 

yílcíbiades Jtfarcondes Machado, 

o seu dotoire já se esqueceu 
que as botas foram deitadas 
ao fogo ? 
O Manuel tinha enten­

dido mal. As botas do dou­
tor Frutuoso, únicas no gê­
nero, estavam reduzidas a 
carvão. 
Foi então que o doutor 

lecouheceu queo Manuel era 
a mais imbecil das crea-
turas. 

ALCINDÜS BOBBA 

PUREZA 

O MANUEL 

Para o "Republica' 

O Manuel era a mais im­
becil das criaHiras. Ignorante 
até as medulas dos ossos. 
Chegado da Galiza foi in-
continente procurar a cháca­
ra do doutor FrutuoHo, a 

nossos ataques, mas 
resta-nos a satisfação 

de termos procurado 

sempie agir com acerto. 

A grande aceitação 
que temos encontrado H u e m troi,xerf- co'»° ?bJe' 

, cto precioso entre as bugigan-
por parte do povo nesta |ffa8 da mala. uma recomen-
llltima fase da Folha ê dação da terra àquele cari-
a prova de que os nos-idoso facultativo. 
sos conterrâneos n&oí ° doutor, depois de correr 
nos recusam o seu apoio. 

A nossa força de 

vontade vencerá as 'di­

ficuldades que surgiram 

para impedir os nossos 

passoa. Estamos acostu­

mados a lutar, de modo 

que o nosso sacrifício 

será talvez menor do 

que se possa imaginai-. 

H a treze anos que vi-

,mo"sarrastando esta vida 

de tropeços e de desi­

lusões, entretanto, ainda 

n&o permitimos que o 

desânimo se apoderasse 
do nosso espirito. 

Atrav issa nos épocas 

os olhos npquelas lmhas do 
amigo, mediu o recomen 
dado assiru de relance, 
achando-o com ares de um 
bom empregado. Ainda mais, 
naquele momento necessitava 
braços de para estender as 
plantações de batatas e mais 
legumes. Experimentou um 
visível contentamento. 

Admitido e empossado, o 
Manuel foi ter com o chefe 
da repartição das... hortali-

\ ças. Este descri minou-lhe 
iqual a au-a obngação. Noutro 
dia pela manhã o galego já 
estava firme no seu posto, 
cavando, semeando, regan­
do... 
• Mas pouco tempo esteve 

o Manuel naquele oficio, i 
Denetido de amores por | 

uma colega, já nâo se lem­
brava mais dos seus afa-
seres. Os seus olhares não 
se estendiam n_:ais para a 
terra, eles feriam a todo o 
momento a pequena do seu 
coiação. 

U m dia... oh ! dia asiago 
para o Man»el... um dia 
louco de amores, quando 
arrastava ambas as asas 
àquela qoe devia ser a mais 

encantadora e a mais meiga 
das esposas, foi repelido seca 
e grosseiramente por ela. . 

Dorotéa ja rra noiva ! 
Todo choroso, com o co­

ração sensivelmente ferido—*• 
por aquela repulsa tão dura, 
o Manuel foi procurar o pa­
trão, no firme e inabalável 
propósito íle abandonar os 
tomates e as alfaces, e ir 
chorar na terra da pátria, os 
seus amores contrariados. 
Não foi, porém, concedido 

a demissão. O Manuel con­
tinuou ao serviço de criado 

particular do doutor Frutuo­
so. Mas... faltava-lho a em-
bocadura para tudo, Mauuel 
era realmente o mais imbe­
cil de todos os seres vi-
ventes -

Uma noite recebeu o dou­
tor um chamado urgente. 
Tratava de minorar o sofri­
mento de um dos seus clien* 
tes. A noite estava medonha. 
Y lua em um caniinho do 
céu, projectava a sua luz, 

tão branca e tão pura, T1° 
vasto firmamento carrega 

1 de negras nuvens. 
A borrasca não tardava. 

0 Manuel, bocejando e cam­
baleando, queria convencer 
no doutor a sua temeridade, 
[mas o dever o impelia para 
fora de casa. U m infeliz, no 

< fundo de u m entre, reclama­
va c°m urgência a sua "pre­
sença. Foi. 

A pós a u ue le pre pa ra ti vo 
solene, entre o ribombo do 
trovão e o zig-zag do relâm­
pago, o céu despejou água 
eu abundância. 

Aos pimeirog crepúsculos 
da manhã chega o doutor 
todo molhado, com as botas 
completamente embebidas. 
Chama o Manuel, que esti­
cado na cama, sonhava na, 
paz dos bemaventurados, tal­
vez com aquela que u m dia 
o repeliu... 

Du-lhe as botas, ordenan­
do que as coloque ao fogo 

para enxugadas e fatígado, 
oaíu pesadamente nos braços 
de Morfeu. 

A' hora do almoço des­
perta o doutor. U m cheiro 
forte de couro queimado 
invade toda casa. Grita pira 
o Manuel, Este acóde. Per." 
gur.ta o qurtignifitía aquele 
cheiro. 

O Manoel, arregala os 
olhos e num tnm de admi-
ii.cã i re LI .ude : -Pois anta o 

N u m berço de setim 

dorme a criancinha, en­

cantador rebento do a m o r 

de dois jovens. T e m nos 

lábios u m riso todo bo­

nança ; talvez ura anjo 

b ô m lhe espalme sobre a 

loira cabecinba as azas al-

vinitentes, trazendo lhe 

sonhos doirados de bone­

cas de biscuit c cestiflhos 

d * confeitos. 

As gazes c o m o espu­

mas alvas acariciam a epi-

dérme rósea da criança 

que dorme, e pela janela 

perfumes subtis entram 

trazidos pelos hálitos da 

briza. Pureza encantadora 

aclara lhe o semblante, e 

a boquinha entre-aberta 

parece u m a concha rósea 

de nacar perfumado. 

D o r m e criança I E's 

o anhêlo ardente de u m 

amor que venceu múlti­

plos impecilhos, que cres­

ceu, que fortificou duas al-

m:is eque, venceu por fim, 

és u m capitulo de u m 

poema de vida, u m a nota 

vibrante de u m hino de 

amor. 

Sons de sinos que per-, 

passam pelo ar, festiva­

mente ; rumores de azas, 

pombos níveos que se 

vão, arrulhando ternuras 

em busca do.ninho amigo ; 

pétalas leves que esvoaçam 

levadas pelo v ?nto, maru-

lhar ciciante de água cris­

talina, sois belezas atraen­

tes que vindes concorrer 

para este" qu.idro formoso : 
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uma criança, pequenina 
e frágil, que dorme entre 
rendas e brocados. 

Oh como se sente mes­
quinha a minha alrr.a pe-
cadora diante deste ninho 
tão níveo, onde repousa 
essa criança rosada e ino • 
cente, como sinto me virem 
em tropél as doces recor­
dações de minha infância, 
tempo feliz em que em 
meus lábios haviam tam­
bém risos, e as agruras da 
sorte ainda me não haviam 
arrancado a inocência e a 
bondade. 

Uma criança que dorme 
é um anjo que paira entre 
o céo e a terra, é o que-
rubin celeste e meigo que 
cerrando as leves pâlpe 
bras revê o bando de anjos 
do qual êle desertou, para 
vir ao mundo onde se 
corromperá com o decorrer 
dos tempos, onde perderá 
a pouco e pouco a inocên-« 
cia que tem agora nosem-
blantei anjo castíssimo que 
o mundo perverterá para 
fazer sofrer. 

, no berço onde repou­
sa mansamente, tendo nos 
lábios um sorriso leve, 
simbolisa a criancinha o 
puro amor de duas almas 
puras. 

MARCONDES - D'ALENCOUET 

U m a anedota de Dumas, 
pai. 

U m dia em que o 
autor dos "Ti êa Mosque­
teiros" se achava no 
seu castelo de Monte-
Christo, e esperava al­
guns amigos para jan­
tar, foj prevenido pelo 

criado de que mio havia 
champanha, acrescen­
tando ÔSLC que o sr. Cou-
sinet, proprietário do 
vizínbo restauram "de 
Ia Terrasse" achava que 
a conta já estava bas­
tante crescida, e que 
agora lhe não vendia 

nada sem dinheiro á 
vista. 

— 0 sr. Cousinetéum 
imbecil! observou o ro­
mancista ; mas era fim 
aqui estão 60 francos e 
vai lá buscar 6 garrafas. 
Por duas e três vezes 

se rcspetiu a mesma 

sccna, a razão de 60 
francos de cada vez, até 
que ura dia foi-se en­
contrar, muito bem es­
condido a urn canto Oa 
cave um enorme "stock'* 

de champanha, onde o 
criado ia buscar as pre­
tendidas compras. 

Prevenido disso o 

èsnutor ficou fui toso, e 
fazendo vir a sua pre­
sença ocríado, disse-lhe 
O seo-uinto : 

— D 'boje em diante, 
quando me venderes o 
meu vinho, ao menos 
se eu estiver falto de 
dinheiro gemrc farás fa­
vor de mo vender a cré­
dito !... 

niversano 

O «orgam da impren­
sa» que hoje completa 
mais u m ano de exis­
tência, representa fiel" 
mente a sua missão no 
seio da culta sociedade 
ituana, 

E' de grande impor­
tância o papel saliente 
que ocupa u m jornal 
sensato, pois na dificil 
tarefa de ad vogar os 
interesses de u m municí­
pio e dos seus habitantes. 
êle necessita possuir 
u m a direcção verdadei­
ramente sábia p ira ja­
mais chamar contra si 
o desprezo dos seus lei­
tores. 

C o m esta «folha», que 
hoje, impolutamcnte se 
distingue na defeza que 
iniciou, podemos susten 
tar com altivez, a Mm-« 
patia geral que sempre 
grangeon dos seus fervo­
rosos admiradores. 

B e m haja a importan­
te invcnça.0 do inteli­
gente Giittemborg, que 
veio subtrair aos homens 
a dificuldade dos estu­
dos, dos livros (que até 
então nito existiam) e 
proporcionar á huraani 
dade, os meios fáceis de 
poder instrui Ia. 

A instrução muito de­
ve ao grande inventor 

de Mayença ; pois outro 
ra, aqueles que freqüen­
tavam as escolas muito 
labutavam para receber 
os benéficos raios dessa 
luz que tanto necessita-
mo? e da qual muito 
orgulho podemos procla­
mar, porque e m o nosso 
meio ela tem ehegado 
ás culrainâncias bastan 
te admiradas pelos ha­
bitantes do velho conti-

f£c):ubã!cft. 

Dente e daqueles que 
todos os dias uos visi­
tam. 

O República 6 u m 
jornal que, saindo [tara 
o campo da luta jamais 
deteve os- passos, para 
regressar, ao ponto de 
partida, de vi seira baixa. 
Nao ! a sua conduta 

definida impõe lhe antes 
de paitir, muita calrsã 
e irniuicros âuxííh s afim 
de desempenhar ga­
lhardamente a árdua 
tarefa que há treze anos 
encetou. 

Nas diversas defezas 
que tem tomado sob a 
sua salutar proteção, este 
orgam tem conseguido, 
todas as vezes, a absolvi 
ção unânime daqueles 
que se incumbem do seu 
julgamento. 

Apresentemos pois, à 
redação deste batalha 
dor o incansável repre­
sentante do «partido re­
publicano», og nossos 
sinceros e significativos 
encómios pela faustosa 
data que hoje celebra.. 
Continue sempre o Re i 
publica, proporcionar a 
todos e dedicados leito­
res belas paginas, em 
que proveitosa leitura t 

amenise as horas do uos-| 
so lazer. 

Utn bravo aos seus 
abnegados directores pe-; 
Ia correta e' inteligente 
direcção que tem sabido ! 
dar ao ovgam acérrimo 
defensor dos interesses] 
desta nossa amada e tra­
dicional cidade. 

L. a e. 
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Ufa Cidade 
Acompanhado de sua exma. 
família está na.cidade'vindo 
do Jaú, o snr. Antônio de 
Paulo Leite Sobrinho, 

i lepubliGa 

E' sempre auspiciosa 
e confortante a data do 
aniversário dos jornais 
do interior, pois, tal 
acontecimento denota a 
vitoria cie ura ano, sobre 
as dificuldades a vencer. 

A imprensa das pe­
quenas cidades luta sem­
pre com os obstáculos, 
os mais inseparáveis, 
já no terreno material, 

já no terreno moral. 
U m a vez que um jornal 
vence um ano de ingra­
ta pugna, êle faz jús á 
admiração geral e se 
impõem ao iespeíto de 
todos, pois, com tal 
triunfe denota que sua 
vida é indispensável, é 
preciosa, é exigida pelos 
interesses múltiplos que 
defende. 

No numer«> desses está 
o "Republica", jornal do 

i combate em prol das 
grandes idéas, e defen­
sor extremo do fraco 
contra o forte. E m todas 
as fases por que tem 
passado a política do 
Brasil e do nosso glo-
riosôso Estado, o inte-
ixi era to orgam da im­
prensa independente, 
tem sabido escolher li­
vre e abertamente seu 
posto- do combáte,achan 
dose sempre ao lado 
daqueles que sonham 
com o alevantamento 
do nivel moral do cara­
cter nacional. Ultima­
mente,a opinjáo publica, 
como que se desorienta­
va, diante da divergên­
cia de opiniões dos altos 
políticos, que nos diri­
gem, a posição do "Re-1 

publica" esclareceu a 
questão e chaunai os-
bons republicanos a se; 
alistarem nas fileiras dos i 
que querem colocar no! 
mais alto posto da admi I 
nistração do Brasil o 
melhor dos brasileiros, o 
homem inegualavel que 
prefere morrer na luta, 
sosinho, a macular seu 
caracter com aproxima­
ção dos maus republica 
nos! Assim deve proce­
der a boa imprensa. 

Assim tom procedido 
o simpático "Republica", 
cujos redactores sabem 
alW)erar-se dos ensina­
mentos emanados dos 
bons republicanos, cios 
homens de caracter pu­
ro, sabendo, por isso, 
transmitirão publico, de 
que é fiel porta-vós, os 
conselhos que o enca­
minham na veiêda lumi­
nosa e invejável do Tra 
balho, do Patriotismo, da 
Sinceridade, da firmeza 
do convicções. 

Saúdo cordialmente 
o simpático jornal e 
seus dignos directores, 
por tfto faustoso aconte­
cimento. ITHANQ. • 

FORMATURA 
Com brilhantismo concluiu 

o seu curso na Faculdade de 
Medicina áo Rio de Janeiro, 
o nosso inteligente conlerm-
!)'o Dr. Antônio Bento do 
Almeida-. 
O "Republica" rejubifun-

do-se c iJ[ij o triunfo de mais 
um iiiiano, conquistando i m 
diphm a ĉientifico, ; i 
ao joven nic riico u da a M r-
te de felicidade, na caio na 
espinhosa que abraçou. 

Notações 
Aqueles que Iogr̂  ram 

receber de seus precêpto-
res o cabedal moral sufi­
ciente, para, impávidos, 
resistirem as acções corru­
ptoras e o seu cortejo 
fulvo de tinintes libras, 
estatelam ante a hó rn a 
hecatombe dos caract ei - s, 
ante o volúvel e canh< st o 
deslize das penas m- rc< -
narias. 

Emquanto cada j o\o . e 
alem mar, pela bôe; < e 
seus oradores, pela a 
de seus jornalistas, eruj e-
nha-se, dia a dia, em torrr-
se mais coeso, mais ur o, 
que observamos, mau gra­
do nosso ? 

— Os surtos incornensi.-
ráveis daqueles que h ai -
do á sociedade a cizánw, 
galgam, mercê das Ia 
em riste as aparentem< n-
te mais cômodas posições 
r*o seio da Pátria ! 

A essa voragem que i.os 
deslustra, que assassina 
as nossas gerações, é for­
çoso que o mestre ante­
ponha, com o vigor da sua 
energia, com o sacrifício da 
sua vida ;—a barreira do 
seu sacerdócio, única e 
arquipotente força capaz 
de deter a loucura política 
dos homens e obstar o sui­
cídio lento dá Pátria. 

Ontem, era Rui Barbo­
sa, a grande e condoreira 
alma prenhe de aspirações 
liberais, o puro o preoxcel-
so patriota de todos os 
tempos, preterido pelas 
harpias escarioticas que 
volitam no céu da n< ssa 
terra ! 

Hoje, é a quixotesca c 
maquiavélica aparição do 
estadista, que resurgindo 
após o banho de luz das 
piscinas eurooeias, ingênua 
e petulantemente aspira 
conquistar a alma popular, 
diz :::b !hc verdades, pelas 
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mais ela de há vinte anos 
terça armas, apontarido-ihe 
males, dos quais ela não 
ignora os auctores! 

E o povo sofre e a Re­
pública decai, porque os 
homens, mesmo os de 
eutróra acreditadas e aca­
tadas responsabilidades, 
mudam-se, meramorfo-
seiam-se em seus brios, 
como ŝí estivessem ino 
culados dum vírus camc-
leonico ! 

Cada qual, trocando de 
ideal, conta lograr, não o 
adversaiio político, mas 
ao concorrente' a pagno 
ta, pondo em prática 
este ou aquele ardil, es­
ta ou aquela imorali-

a administração daquele 
estabelecimento de ca­
ridade. 

A subscripção aberta 
pelo revmo. padre Buc-
no para a instalação das 
Irmãs de S. Carlos no 
Asilo ó a mais solene 
justificativa de nossa 
atitude. 

Si a sua administração 
é boa e corresponde á 
confiança do povo que 
tem sustentado tão útil 
instituição, para que mo­
dificada ? 

Si houve exagero nas 
apreciações que fizemos 
é porque atinaraos a 
nossa linguagem pelo 
mesmo diapasão do 

da Companhia Ituanaj n p?* n DTTfcjrn 
Força e Luz e um legado1 J C JV1 llLI M U -

dade que a Mallat in- Hpêlo feito pelo operoso 
génna acólita! sacerdote acima mencio-

Jornalistas sensatos ! u a C j 0 . 
Uni fileiras pelo bem" Ele rendeu graças a 

de nossa r<* ia. esrm rje u s p o r q U e as Irmãs 
guindo os frutos dani- ( j e Caridade vinham to-
nhos do protecionismo m a r COnta do Asilo e 
que trucida as demo- tpve a louvável fran­

queza de d'zer ao pú­
blico que láfalt iva tudo. 

Para reforçar essa 
acusação tivemos infor­
mes lidedignos de que lá 

crucias I 
BateÍM-vos contia a 

yenalidade da imprensa 
tacanha ! 

Pugnai pelo bom 
yêde abnegados pro­

pagadores da justiça. 
da moral e dò civismo T 

dentro lavrava 
anarquia. 

grande 

no valor de oitenta 
contos. Muito pouca gen­
te saberá si esse legado 
foi inteiramente cumpri­
do ou não. 

Nós infelizmente só 
sabemos que como pro-
dueto desse legado exis­
tem desoito contos e 
quinhentos mil réis e m 
poder da Câmara, Muni­
cipal desta cidade, sendo 
dez contos e m letras e 
oito contos e quinhentos 
e m ura vale. 

üiz o articulista anô­
nimo que as dificuldades 
do Asilo são provenien­
tes da falta de pagamen­
to de juros por parte da 
Camai a e afirmando isso 
faltou redondamente 
com a verdade. 

Só no presente exer­
cício de 1913 a Câmara 
fez ao Asilo os seguintes 
pagamentos : 

Dezembro. Mais alguns 
dias e eis-nos chegados á 
derradeira jornada deste 
ano ! 

Mais um ano ! Como 
o tempo passa veloz ! Já 
não corre, vôa ; e com êle 
passa, corre, vôa a nossa 
vida ; razão, pois, teve o 
inspirado poeta lusitano, 
o meigo e suave cantor 
das Flores do Campo. 
quando escreveu .* 

«A vida é o dia de hoje, 
A vida é ai que mal sôa, 
A vida é sombra que foge, 
A vida é nuvem que vôa ; 
A vida è sonho tão leve 
Que se desfaz como a neve 
E como o fumo se esvai ; 
A vida dura um momento. 
Mais leve que o pensamento. . 

E, emquanto nossa vi­
da corre célere, as irmãs 
fiandeiras Clotho, Lachsis 
e A tropos fiam ligeiras 
os nossos destinos ; dizem E m Janeiro, de u m a i e a s s i m 0 creio> q u e h o j e 

voz 500$000, de outrajeiasessas terríveis tecelãs, 
3801000, de outra i u s a m e a b u s a m em de­

morai e do civismo ! p o m o s até lá e a im-
"Republica" —-jornal pressão que recebemos 
sta terra, jurai ban !n a 0 f()j lisongeira, por­ei c 

deira ao 
imprensa. 

ado da bôa 

RlFEL 

SOlRE D A N Ç A N T E 
Promovida por alguns mo 

ços da nossa sociedade, rea-
)isa-se amanha, nos salões 
do Geutial Club, uma soiré 
dançante. 
Pelns fsforços empregados 

p°los proníoveutes prevemoe 
uma explendida festa, ainda 
niíiis que ela será abrilhan­
tada com a presença do 
magnífico sexteto "José Ma-
riam»." 

0 flsilo 
Por muito que mereça 

a n< ssa consideração e 
o nos*so respeito o ve­
nerando sacerdote que 
chamou a si ingente 
tarefa de remodelar o 
UOHSO Asilo de Memlici-
dade, não podemos dei­
xar de replicar com 
suas próprias palavras 
a >,s argumentos com (pie 
êle pretendeu defender 

que ordem lá não en 
contamos. Basta dizer 
que tanto os emprega-* 
d >s cemó os doentes, 
em coro, se julgam com 
o direito de emitir opi­
nião sôbve a convenien 
cia da vinda das freiras. 

Deante de tudo isso 
tínhamos que abusar 
ilguem é, no uosso 
fraco modo de pensar, 
esse alguém deveria ser 
ja administração, única 
! responsável por todo 
esse descalabro. 

Já vê o revmo. padre 
Bueno de Camargo que 
a nossa campanha pão 
é de destruição e nem 
de descrédito ; é tão 
moralizado ra como a 
sua, tanto que, como 
êle, somos partidários 
fia vinda das Irmãs de 
Caridade, único meio de 
evitar-se o desapareci­
mento daquela institui 
ção, creada e sustentada 
oom tanto sacrifício 
— Ao articulista da 

Cidadã diremos : o sau­
doso barão de Itaim 
deixou pura o Asilo cem 
coutos de. reis em aço •• 

3801000, -de outra 
760$000; E m Junho, 
1:000$000; em Julho, 
38CI000 e em setembro, 
500S000. Total de juros, 
pagos em 1913,. 
3:9oo$ooo. 

Sobre a pontualidade 
da Câmara Municipal 
quanto ao pagamento 
desses juros, o nosso 
opositor poderá.procurar 
informações seguras com 
o tevmo. padre vigário 
da~páróquia. 

E como ainda não 
oerdemos o costume de 
desejar que a justiça, 
principalmente neste ca 
so, comece por casa. 
perguntamos ao articu­
lista da Cidade: Quanto 
o Asilo iá desfruetou dos 
cem contos que o barão 
cie Itaim lhe deixou cm 
açOes da Companhia 
Ituana Foiça e Luz? 

Não leve a mal a per­
gunta porque cia é uma 
conseqüência natural e 
lógica do artigo a qt.e 
estamos respondendo. 

E m Itu 
Acha se entre nós o 

snr. Urias Carneiro, 
orimeiro -mista da Es­
cola de Engenharia de 
São Paulo. 

masia da lã preta e que 
só lá de longe em longe 
lançam por entre as ma­
lhas do tecido um ou ou­
tro fio de seda Ou ouro. ou 
mesmo'de niveo velo ; eis 
porque temos em demasia 
dias infelizes, dins amar 
gos, e poucos e raros dias 
de ventura e alegria í po 
rêm sejamos justos, não 
n'as culpemos, as coitadas 
são tão edosas ! Não é por 
maldade que assim urdem 
os nossos destinos, talvez 
com a idade lhes viesse a 
falta de vista e creio que 
o uso dos óculos ainda não 
foi introduzido no Averno. 

O tempo vôa e com êle 
vôa a nossa vida ; mudam 
se as modas, mudam se "os 
homens, mudam-se as cou-
sas, mas a velocidade do 
tempo é imudavel, dela, há 
quinhentos e poucos anos 
antes da vinda de J. Cbris 
to, dizia Simonides, poeta 
grego ; 

"\ão há para os homen0 
estável - ventura— 

<> bem pouco dura—vem 
prestes o mal. 

"Dns fnlhaa das planta? se-
melha o destino— 

"O fado mofino—da raça 
noortal.— Custa crer que sendo 

isso cousa tão sólida e tão 
antiga, tão antiga qual o 
mundo, ou quiçá mais. não 
»s acostumemos a î so. 

Ah, sim ! Ide perguntar 
ao coveiro que todos os 
dias lida com cadáveres, 
que os enterra, que está, 
pode se dizer, em contacto 
quotidiano com a morte, 
si êle também quer morrer, 
si êle também quer ser 
enterrado; responder-vos-á 
— q u e êle enterra aos ou­
tros» mas isso de ser tam­
bém enterrado não é cousa 
que se converse, causadhe 
susto, dá-lhe um arrepio 
em toda a espinha dorsal. 

• 
• • 

Dezembro. C o m que 
alvoroço, com que sofre-
guidão a petízada espera 
pelas férias, para assim, 
-fechada a escola, ir a cor­
rer pelos campos atrás das 
lio-eiras borboletas e em 
busca das saborosas gua-
birôbas ! C o m que ansie­
dade esperam as inocentes 
creanças pela bemdita 
noite do Natal, bemdita 
noite que relembra o nas­
cimento do Messias—o de-
jddo das nações—bemdita 
noite em que o bom e ve­
lho S. Nicoláu, descendo a 
montanha, carregado de 
brinquedos e gulodices, 
vem em procura de seus 
amiguinhos. 

Dezembro, me« ditoso 
da Imaculada. A m a n h ã a 
Igreja se reveste das 
suas mais ricas e precio­
sas galas para honrar a 
Viro-em Santíssima Iraa-
pulada Conceição. 

Bendita sois vós entre 
as mulheres, ó Virgem* 
Imaculada; bendito é o 
fruto do vosso ventre. 

O1 Virgem Imaculada, 
amanhã quando os sinos 
festivos convidarem os 
fieis a vos render home-
nagens, eu quero cantar 
como o poeta, como esse 
poeta que, embora hou­
vesse vivido como u m 
louco, na hora derradei­
ra lembrou-se de vós 
e de vosso augusto Fi­
lho: 
"Tu por Deus entre todas 

escolhidrt 
Virgem das Virgens, tu que 

do assonhado 
Tartáreo monstro com teu pé 

sagrado 
Esmagaste a cabeça estre­

mecida ; 
Doce abrigo, santissima gua­

rida 
De quem te busca em lagri­

mas banhado; 
Corrente com que as nòdoas 

do pecado 
Luva uma alma que geme 

arrependida. 



Republica 

Virgem de estrelaa níti das 
c'ròada, 

Do Espírito, do Pai, do Filho 
eterno 

Mãi. nlha, esposa, e mais 
que tudo amada 

Valha-me teu poder e amor 
materno 

Guia este cego, arranca-me 
da estrada 

Que vai parar no- tenebroso 
Inverno. 

FERRÃO ^TRES 

IKectiífcaçfto 
No ultimo período do 

nosso artigo de fundo 
onde se lê lamentável 
leia-se louvável. 

FESTAS DA CONCEIÇÃO 
Apás as solenes novenas, 

deverá sahir amanhã á tar 
de da igreja do Bom Jesus, 
a imponente procissão da 
Imaculada Conceição, cujo 
itenerario será o seguinte : 
rua Direita, Carmo e Co­
mercio. 

Ccmunnicou-uos o sr. 
Raul Fonseca, Director 
do nosso Grupo Escolar, 
que a exposição de tra­
balhos dos alunos está 
aberta até amanhã de 1 
as 3 horas da tarde, con­
tinuando os exames nos 
dias 9e 10 do corrente. 

Consórcio 
Realizou se, na quarta-

feira, o enlace matrimonial 
do snr. Antônio Marques de 
Campos, cora a senhorita 
Penedicta Soares-
Testemnuharam o acto ci­

vil por parte da noiva : o 
snr. doutor Antônio da Silva 
Castro, e do n^iva o snr. 
Lupercio Bo«*ges. No scto 
religioso que teve Ingar logo 
em seguida serviram de 
testêmunhas1 por pnrte da 
noiva o snr. Manoel de Bar-
roe Castanho e do noivo o 
doutor Arcüio Borges de 
Almeida. 
Almejamos ao-joven par 

muita felicidade. 

EDITAL • 
Jmposto de irjdustrias e profissões—prinjeiro semestre de 1914. 

José Castanho de Barres, Collector Municipal desta cidade de ^tú, 
etc. De ordem do cidadão Augusto Ferraz Sampaio, Prefeito Munici­
pal de Itu, faço saber aos Snrs. contribuintes do imposto de S n d u s -
trisas e Profissões, que está concluído o lançamento do referido im­
posto, para o primeiro semestre de 1914, de conformidade com a lista 
abaixo. Fica, portanto, marcado o praso de 30 dias a contar da data 
da publicação deste, para reclamações perante a Prefeitura, áquelles 
que se julgarem piejudicados pelo lançamento; dessa, data em diante 
s,eiá o lançamento julgado bom para proceder se a. cobraça do referido 
jmposto. O contribuinte por não ter sido lançado não fica por esse facto 
desobrigado do pagamento do imposto a que estiver sujeito, quando 
cobrado pelo Collector (art. 417 do Cod )—Outrosim, faço mais saber 
que de accôrdocom o art. 429 do Código de Postura, ficam obrigados ao 
imposto correspondente a todo anno, quem exercer industria e profissão 
no mez de Janeiro, salvo quando o contribuinte deixar de exercel-a 
antes do mez de Julho>. As licenças são intransferíveis de tuna paia 
outra pessoa, como de um para outro negocio, (art. 272). E para que não 
possam ai legar ignorância, faço o presente que vai publicado pela imprensa. 

Ttu, 30 de Novembro de 1913. 

O Collector Munieijial 

José Castanho de garros 

NOMES 

Cobrança 
Estamos procedendo 

a cobrança da assinatura 

do ultimo trimestre da 
nossa folha. Pedimos 
aos snis. assinantes que 

nos auxiliem, como até 
então tem feito. 

Pretendemos reroiv 
mar inteiramente ° nos-
sò material e para isso 
contamos com a boa 
vontade daqueles 

nos lêem. 

Missa fúnebre 
Resou-se. na sexta -feira, 

na igreja da Matriz, a missa 
de sétimo dia, por intenção 
dã alma do snr. Francisco 
José de Araújo. 

A esse acto religioso com­
padeceu crescido numero de 
anvgo do extineto. 

Na nave da igreja erguia- ' Carouna 
se uma magestosa èça. tra- Chiistin 
halho dó armador tenente 
José Xavier da Costa 

Camargo limão & Cia. 
> » » » 
» » » » (anno) 

'^amargo Irmão Sobrinho 
» » » 

que 

Cinema Parque 
Estreou na quinta fei­

ra, nesta casa de diver­
são, o Grupo composto 
do barítono Arrighete, 
da sen ora lole e da 
menina Sukanita, com 
um esplendido número. 

E' um conjunto bom 
esse que a Empreza do 

Cinema Parque trouxe 
a esfa cidade. 

Os artistas receberam 
sinceros aplausos, prin­
cipalmente no Barbeiro 

Exames 
Proscguem-se os exa­

mes finais no Grupo Es­
colar e escolas isoladas 
estadoais e municipais. 
No 5 dia foram exami­
nados os alunos das es­

colas da Vila Nova sob 
a regência do professor 
Carlos Grellet Júnior e|de Sivigüa em que o 
da professora D. Avia snr Arrighete demons-
Lebo, e Mario Macedo. I troii ser verdadeiro ar-

No dia 6 realizaram os | tista. 
exames das escolas re O número final o En-
gidas pelos professores graxate, música da vas-
Antonio Morato de An- sourinha, no qual Sul-
drade, e D. Eliza Vaz tanita, a encantadora e 

Pinto. 
Ern todas essas esco­

las a banca examinado­
ra ponde verificar a de­
dicação por parte dos 
mestres e grande apro­
veitamento dos alunos. 

Tcrça-feii a próxima 
começarão os exames 

nos di versos bairros des­
ta cidade. 

inteligente menina tra-
balhou corri,muita graça 
e sem nenhum exagero, 

foi bisado. 
Per essa estrea que 

agradou bastante, é de 
esperar-se que o confor­
tável salão do Parque 
seja pequeno para os 

espcotaculos do boje e 
amanhã. 

Caetano Iarussi 
Caetano Cezone 
Clemente de Banoa Camargo 

Del Nero 
Phelippe 

üezar Ganzelli 
Carlos Gazzola 
Carlos Grellet 
Carlos Bernardi 
Carlos Oovana 
Carlos Moretti 
Cecilio Scutieri 
Carolina Macedo 
Casemiro Pereira 
Canatá Francisco 
Camargo & Fernandes 

» & « 
Cesario Camocardi 
Caetano de Almeida Ferraz 
Carmo Iarussi 

Pahel Chebel 
Domingos Bernardi 
Domingos Martini 
Domingos Miguel 

> » 
Delphim Rocha 
Elias Antônio 

»- » 
Elias Cetoifc 
Elias Bossur 
Elias Oalile 
Eduardo de Zordo 
Ermedoro Batista 
Ernesto Fausto 

» » 
Edmundo Corrêa Sampaio 

» » i 

Eugênio Massello 
Emílio Gazzi 
Elisa Camargo Duarte 
Flamino Xavier da Silveira 

» > » > 
> » » » 

Fernando Dias Ferraz 
Francelliuo Martins 
Fermino Octavio do Espirito Santo 
Frederico Egner 

QUALIDADES do IMPOSTO Imposto 

Varejista 

Loja 

Machina benef. café 

Varejista 

Loja 

Casa de Arreios 

Açougue 

Alfaiate 

Vt-rejista 
Açougue 

Taberna 

Alfaiataria com artigos 

Oftíoica ferreiro 

Botequim 

Offi ina relojoeiro 

,Tfberna 
Barbeiro 

Barbeiro 

'Fabrica cigarros 

Olaria, município 

Taberna 

Varejista 

Loja 

Ferrador 

Alfaiate 

Confeitaria 
Padaria 

Taberna 
Loja 

Ferreiro 
Açougue 

| Fazendas 

Taberna 

Deposito de Madeiras 
Loja 

Torrefação 

Loja 

Loja 

jT.oja 

|Ci>nfeitaria 

Atacadista 

Açougue 

Cor tu m e 

Loja__ 

[Varejista 

Varejista 

iLoja 

Botequim 

Mac, benef. café (anno) 

Jogo de bolo 
Deposito 

Botequim 

Ferrador 

Officina de sapateiro 

lphorpg''apho 

136$5oo 

182$000 

140$OÜO 
136J&500 

182§<)00 
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21§000 
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14$ooo 
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21$ooo 
7o$ooO 
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7o$ooo 
182§ooo 
21$000 
28$ooo 
7o$ooo 
66$õG0 
56g000 
lR2$ooo 
35$ooo 
lò^$ooO 
182$ooo 
1S2$000 
8--$DOO 

192$5oo 
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7©$000 
182$ooo 
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i3Ó$5oo 

182$5oo 

14$000 

UoJ.-OO 
7$ooo 
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14$ooo 

l4$ooo 

21$ooo 

2Si000 
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